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Computação Aplicada 
 
Evolução da Manufatura. Projetos auxiliados por computador (CAD). Métodos de 
modelagem/criação: varredura translacional, rotacional, generativa, Lofting; operadores 
de Euler, operações booleanas. Representação aramada (wireframe). Representação pela 
fronteira (B-rep). Estruturas de dados (winged-edge, half-edge). Malha de polígonos. 
Triangulação. Particionamento binário do espaço (BSP). Representação pela 
enumeração de ocupação espacial (octrees). Geometria sólida construtiva (CSG). 
Tópicos avançados em modelagem: paramétrica, variacional, feature-based modeling 
(Design-by-Feature; Feature Recongnition), interfaceamento (SLS, IGES, STEP). 
Engenharia Simultânea (Design for Manufacturing; Design for Assembly). Análise de 
engenharia auxiliada por computador (CAE). Manufatura auxiliada por computador 
(CAM). Planejamento do processo auxiliado por computador (CAPP). Integração total: 
manufatura integrada por computador (CIM). Sistemas de apoio à decisão e supervisão. 
Robótica fixa, móvel, programação. Representação implícita e paramétrica. 
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Cognição Artificial 
 
Autômatos finitos; Expressões regulares; Gramáticas regulares; Equivalência entre os 
modelos; Propriedades de linguagens regulares; Autômatos a pilha determinísticos e 
não determinísticos; Gramáticas livres de contexto, propriedades de LCC; 
Ambigüidade; Autômatos 'linear-bounded'; Linguagens sensíveis ao contexto; A 
hierarquia de Chomsky. Fundamentos da lógica simbólica: prova de teoremas na lógica 
proposicional e na lógica de predicados (forma clausal); programação em lógica; prova 



automática de teoremas; construção de provas em lógica. Classes de problemas: 
problemas do tipo P, NP, NP-completo e NP-"hard''. Resolução de problemas na 
Inteligência Artificial. Métodos heurísticos de solução de problemas. Representação de 
conhecimento. Geração de planos.  Sistemas baseados em conhecimento. Aprendizado 
de Máquina: paradigma simbólico, probabilístico,  conexionista e genético. Tipos de 
raciocínios: formas de raciocínio automático; raciocínios não monotônicos; Raciocínio 
Baseado em Casos.  Conhecimento e Raciocínio Incerto: Probabilidade, Redes 
Bayesianas, Funções de crença. Aprendizagem: Árvores de Decisão e  Redes 
Bayesianas.  Sistemas Especialistas. Lógicas não-convencionais  aplicadas a IA. 
Linguagens LISP e PROLOG.  Aprendizagem por Reforço ("Reiforcement Learning"). 
IA distribuída. Vida Artificial. Inteligência Computacional: Computação Evolutiva, 
Redes Neurais Artificiais, Inteligência de Enxame. Conceitos de Agentes Inteligentes. 
Sistemas Multiagentes. 
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Computação Gráfica Avançada 
 
Estruturas de Dados Naturais. Tipos Abstratos de Dados. Conceito e Implementação de 
Listas Encadeadas, Filas, Pilhas, Árvores. Algoritmos para manipulação de estruturas de 



dados. Modelagem (Criação, Representação; Geométrica, Procedural; Sólida e 
Superfícies). Métodos de Modelagem/Criação: Varredura Translacional, Rotacional, 
Generativa, Lofting; Operadores de Euler, Operações Booleanas. Representação 
aramada (wire-frame). Métodos de Representação Geométrica (B-rep, CSG, DSG, BSP, 
etc.). Estruturas de Representação (Half-edge, etc.). Malha de polígonos. Triangulação. 
Representação pela enumeração de ocupação espacial (octrees). Curvas e superfícies. 
Representação implícita e paramétrica.  Conceitos Fundamentais da Realidade Virtual 
(RV). Tipificação: Telepresença, Realidade Aumentada/Melhorada, Realidade Virtual 
Imersiva e Não Imersiva. Aplicações de RV. Vantagens e Desvantagens. Fatores 
Humanos. Hardware de Entrada e Saída para RV. 
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Sistemas Distribuídos 
 
Uso das Redes de Computadores; Redes Locais; Redes Geograficamente Distribuídas; 
Modelo de Referência OSI; Modelo de Referência TCP/IP; Subcamada de Acesso ao 
Meio: Protocolo CSMA/CD, Padrões IEEE, LANs de Alta Velocidade; O Protocolo IP; 
SubRedes (IP); Protocolos de Transporte (TCP/UDP); Segurança em Redes; DNS; 
Correio Eletrônico; Principais características e aplicações das redes Wireless WIFI  
(802.11), WIMax (802.16) e BlueTooth. Serviços de Diretórios, Fundamentos de 
Cluster computing e Fundamentos Grid  
computing. FTP; Introdução a Sistemas Distribuídos; Conceitos de Hardware; 
Conceitos de Software;  Modelos de Sistemas Distribuídos; Comunicação em Sistemas 
Distribuídos: Redes para Sistemas Distribuídos, Comunicação entre Processos, 
Comunicação RPC; Sockets; Sistemas Operacionais Distribuídos: Kernel, Processos e 
Threads, Proteção, Comunicação, Memória; Princípios de Programação Paralela e 
Distribuída; Objetos Distribuídos; CORBA; RMI; WebServices; Gerência de Redes; 
Tecnologias de redes. Teoria de roteadores e tecnologias: endereçamento IP, protocolos 



de roteamento, soluções de problemas de redes. Roteamento e switching avançados: 
LAN switching, VLANs, projeto de redes locais. 
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Banco de Dados 
 
Conceitos básicos de Banco de Dados; Modelos de dados; Modelo Relacional; 
Linguagem de manipulação de dados, estudo de SQL utilizando um Sistema Banco de 
dados Específico; Sistemas de Informação; Normalização; Sistemas de Gerenciamento 
de Banco de Dados (SGBD); Banco de dados Orientados a Objeto; Modelo hierárquico; 
Modelo Rede; Estruturas de Arquivos; Estruturas de Armazenamento; Indexação e 
Hashing; Arquiteturas de Sistemas de Banco de Dados; Tipos de dados; Pilhas; Filas; 
Listas; Métodos de acesso; Árvores; Pesquisa e Classificação de dados. 
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Processo de Fabricação – Máquinas e Ferramentas 
 
TECNOLOGIA DE PROCESSO DE FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE MADEIRA 
E DE SEUS DERIVADOS: Mecanismo de formação do cavaco. Forças de usinagem. 
Materiais de ferramentas.Vida útil da ferramenta. Integridade superficial. Velocidade 
econômica de corte e máxima produção. Torneamento. Furação. Fresamento. 
Lixamento. Colagem. Sustentabilidade Industrial. 
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Gestão ambiental 
 
Pensamento sistêmico. Análise de sistemas. Engenharia de sistemas como método de 
formulação de problemas e busca de soluções. Método de elaboração de sistemas 
(modelos) para representação de ambientes. Evolução das estratégias de proteção 
ambiental nas empresas e suas limitações. Conceituação de gestão ambiental. Sistemas 
de gestão ambiental (SGA) e seus componentes: política ambiental, planejamento 
ambiental – avaliação ambiental, requisitos legais, objetivos e metas, programas de 
gestão – operacionalização, de acordo com a norma ISO 14001. Balanço ecológico. 
Sistemas de informação ambiental. Índices de desempenho ambiental. Gestão ambiental 
e gerenciamento integrado.  
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Gerência de produção 
 
 
Métodos de produção. Capacidade de máquinas. Arranjo físico. Cronoanálise. 
Administração e controle de materiais. Planejamento e controle de produção. 
KANBAN. Gestão de qualidade total. Just-in-Time. Organização industrial. 
Planejamento industrial. Análise econômica de investimentos. Gestão de compras. 
Gestão de vendas. 
 
 Bibliografia 
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Design e projetos de móveis 
 
Conceitos e metodologia de design aplicados ao projeto de móveis. Tendências do 
design de mobiliário no Brasil e no Exterior. Otimização e técnicas do processo de 
desenvolvimento de mobiliário. Projeto de móveis. Detalhamento. Avaliação das 
características de projeto. Construção de protótipos. 
 
 
Bibliografia 
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Industrial. Ed. Jalovi, São Paulo. 1985 
Revistas, Interior Design, Projeto Design, Móbile    
TUBINO, Dálvio Ferrari., Manual de Planejamento e Controle de Produção. Editora 
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TUBINO, Dálvio F. Manual de Planejamento e Controle da Produção. São Paulo:  
Atlas,1997.  
GONÇALVES, David., Vendas e Marketing. 
FARIA, A. Nogueira de., Organização de Empresas. 
CASAROTTO FILHO, Nelson; HOPITTKE, Bruno Hartmut., Análise de 
Investimentos, UFSC. 
 
 
 
Gestão da Qualidade 
 
 
Conceitos básicos da qualidade. Modelo sistêmico da qualidade. Organização do 
sistema da qualidade. Planejamento estratégico da qualidade. Integração dos sistemas na 
organização. Ciclo da qualidade: mercado, produto, produção. Recursos humanos para a 
qualidade.Gestão de custos da qualidade. 
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Projetos- Engenharia Mecânica 
 
Mecânica dos Sólidos I: Esforços em Estruturas. Tensão. Deformação. Flexão Simples. 
Flexão Oblíqua. Tensões Compostas. Cisalhamento em Vigas. Torção. Transformação 
de Tensões e Deformações. Critérios de Escoamento e de Fratura. Extensometria. 
Energia de deformação. 
Mecânica dos Sólidos II: Teoria da Flexão Elástica. Fadiga. Impacto. Tubos de Paredes 
Finas e Espessas. Hiperestática. Flambagem. Teoremas de Castigliano. Teorema de 



Maxwell. Teorema dos Trabalhos Virtuais. Uso de funções singulares para a solução de 
problemas de Flexão Elástica. 
Elementos de Máquinas I: Tensões Admissíveis. Fatores de Segurança. Concentração 
de Tensões. Parafusos. Molas. Chavetas e Acoplamentos. Cargas Variáveis. Uniões 
Soldadas. Uniões Rebitadas. Eixos e Árvores. Mancais de Rolamento. 
Método dos Elementos Finitos: Conceitos Fundamentais: Problemas Unidimensionais. 
Treliças Bi e tri-dimensionais. Elasticidade 2D com elementos lineares. Problemas 
Axissimétricos. Vigas. Estruturas compostas por vigas. Problemas Potencial 2D. 
 
Bibliografia 
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NORTON R.L., Projeto de Máquinas. Bookman, 2003. 
 
 
 
Metalurgia de Transformação 
Ciência e Tecnologia dos Materiais: Estrutura, propriedades e tipos de materiais 
metálicos. Solidificação dos metais. Diagrama de equilíbrio. Diagrama Ferro-Carbono. 
Tratamento Térmico dos Aços. Modificação das propriedades por mudanças na 
Microestrutura. Tratamento Térmico dos não Ferrosos.  
Processos Metalúrgicos de Fabricação: Fundição. Estampagem. Forjamento e Processos 
Correlatos. Extrusão. Trefilação. Laminação. Soldagem. Metalurgia do Pó. 
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UNICAMP. 1991. 
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Administração. 
 
Ementa: 
Fundamentos da administração. Evolução do pensamento administrativo. Processo 
administrativo. Comportamento humano e direção. 
 
Programa da Disciplina: 
 
1. Fundamentos da Administração. 
 1.1. Origem e conceito de administração.  
1.2. Empresas.  
1.3. Ambiente.  
1.4. Tecnologia.  
1.5. Estratégia empresarial. 
 2. Processos Administrativos. 
 
2.1. Organização.  
2.2. Direção.  
2.3. Planejamento.  
2.4. Controle.  
 
3. Evolução do Pensamento Administrativo. 
3.1. Os modelos de organização.  
3.2. Abordagens tradicionais de administração.  
3.3. Abordagens contemporâneas de administração.  
 
4.Comportamento Humano e Direção. 
4.1. Motivação e desempenho.  
4.2. Sistemas motivacionais e dinâmica da motivação.  
4.3. Liderança.  
4.4. Dinâmica de grupos. 
 
Bibliografia 
MAXIMIANO, Antônio César Amaru. Introdução à Administração. 4ª Edição. São 
Paulo. Atlas. 1995.  
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MOTTA, Paulo Roberto. Gerenciamento à Influência: A Participação e o Uso Positivo 
do Poder na Solução de Conflitos. In: Gestão Contemporânea: A Ciência e a Arte de Ser 
Dirigente. Rio de Janeiro. Record. 1991. p. 147-180.  
MOTTA, Paulo Roberto. Gerenciamento à Estrutura: O Alcance da Flexibilidade 
Através da Organização Atomizada e Holográfica. In: Gestão Contemporânea: A 
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Contabilidade 
 
Custos de Produção (CPR) 
Introdução à contabilidade de custos e aos conceitos de custos. O ciclo da contabilidade 
de custo. Bens. Custos de produção. Custo de mão-de-obra. Custos diretos e indiretos de 
produção. Custos de distribuição. Custos por processo. Custo por ordem específica. 
Custo padrão. Análise da relação entre custos, volume e lucro. Custo para a tomada de 
decisões. 
Custos Industriais (CID) 
Custos industriais, contabilidade industrial, noções de custo, patrimônio da empresa 
industrial, conceito de custo industrial, custo direto e indireto, material direto e indireto, 
custos de transformação, sistemas custo e custeamento, orçamento, custos para a tomada 
de decisão, custo pro departamento, custos variáveis e custos fixos, custo padrão, 
métodos de custo ABC e padrão. 
 
Contabilidade e Finanças (COF) 
Teoria da Contabilidade. Tipos de contabilidade. Funcionamento do processo contábil. 
Variações da situação líquida. Operações com mercadorias. Balanços. Descrição das 
funções financeiras; demonstrações financeiras como instrumento de decisões; 
administração do capital de giro; técnicas de análise financeira; planejamento e 
orçamentos financeiros; cálculos financeiros relacionados ao financiamento das 
atividades empresariais. 
Teoria de Custos (TEO) 
Fundamentos da contabilidade de custos, noções de custo, custo direto e indireto, custo 
variável e custo fixo, sistema de custo e custeamento, custo por departamento, custo 
para tomada de decisão analise da relação custo-volume-lucro, método de custo ABC e 
padrão. 
 
 
Gestão Financeira e de Custos (GFC) 
 



Teoria da contabilidade, tipos de contabilidade, fundamentos do processo contábil, 
variações da situação liquida, operações com mercadoria, balanços, descrição das 
funções financeiras, demonstrações financeiras como instrumento de decisões, 
administração do capital de giro, técnicas de analise financeira, planejamento e 
orçamentos financeiros, cálculos financeiros relacionados ao financiamento das 
atividades empresariais. 
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Design e projetos de móveis 
 
Conceitos e metodologia de design aplicados ao projeto de móveis. Tendências do 
design de mobiliário no Brasil e no Exterior. Otimização e técnicas do processo de 
desenvolvimento de mobiliário. Projeto de móveis. Detalhamento. Avaliação das 
características de projeto. Construção de protótipos. 
 
Bibliografia 
BACK, N., Metodologia de Projetos de Produtos Industriais. Rio de Janeiro: Ed. 
Guanabara Dois, 1983  
BAXTER, Mike., Projeto de Produto. E. Blucher Ltda. São Paulo. 1998 
BURDECK, B., Disenõ: História, teoria y prática Del Disenõ Industrial. Gustavo Gilli 
S.A , 1994, Barcelona 
CASAROTO, Filho.; FAVERO, J, S; CASTRO, J. E, Gerência de Projetos/ Engenharia 
Simultânea. Ed. Atlas. São Paulo, 1999 
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KAMINSKI, P., Desenvolvendo produtos com planejamento, criatividade e qualidade. 
ED. Livros Técnicos e Científicos, Rio de Janeiro, 2000 
PANERO, Julius & ZELNICK, Martin., Lãs Dimensiones humanas em los espacios 
interiores( traducción). Ed., G. Gilli, S. A. de C.V. México, 1991. 
RIBEIRO, Hélcio Pupo., Artes Industriais: Do decorativo Rococó ao funcionalismo 
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Revistas, Interior Design, Projeto Design, Móbile    
TUBINO, Dálvio Ferrari., Manual de Planejamento e Controle de Produção. Editora 
Atlas. 1997. 
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TUBINO, Dálvio F. Manual de Planejamento e Controle da Produção. São Paulo:  
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GONÇALVES, David., Vendas e Marketing. 
FARIA, A. Nogueira de., Organização de Empresas. 
CASAROTTO FILHO, Nelson; HOPITTKE, Bruno Hartmut., Análise de 
Investimentos, UFSC. 
 
 
 
Matemática 
 
Espaços vetoriais, transformações lineares, operadores lineares. Autovalores e 
autovetores. Limites e continuidade de função de uma e várias variáveis, derivada e 
diferencial, Teoremas sobre funções deriváveis. Integral definida e indefinida, integrais 
múltiplas. Sequências e séries. Cálculo diferencial vetorial e cálculo integral vetorial. 
Equações Diferenciais Ordinárias. 
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PISKOUNOV, N. Cálculo diferencial e integral. Lopes e Silva. Porto. Vol 1 e 2 
LEITHOLD, Louis. Cálculo com geometria analítica. Harbra. SP.  Vol 1 e 2 
MACHADO, K. D. , Equações diferenciais aplicadas à física, Editora UEPG 
BOYCE, W E., e DI PRIMA, R C . Equações diferenciais elementares e problemas 
de contorno. 6a Edição 1999. LTC. 
GONÇALVES, Mirian Bus. Cálculo C. UFSC. 
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MECANICA DOS SOLIDOS E FENÔMENOS DE TRANSPORTES 
 
Ementa da Área de Conhecimento 
Critérios de Resistência. Esforços Combinados. Flambagem. Hiperestática. Teoremas 
de Deformação. Conceitos fundamentais de mecânica dos fluídos. Hidrostática. 
Conceitos fundamentais em transmissão de calor. Condução unidimensional em regime 
permanente.Critérios de Escoamento e de Fratura.Estática das treliças, vigas e cabos 
flexíveis.Deformação.Tração e Compressão.Torção e Flexão. 



 
 
 
Bibliografia 
 
BEER, F. P.; JOHNSTON, R.. Resistência dos Materiais. São Paulo. McGraw-Hill do 
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Gerência da Produção 
 
 
Ementa da Área de Conhecimento 
Teoria de sistemas aplicada à produção: conceitos essenciais; organização e conceito de 
sistema; propriedades dos sistemas. Metodologia de análise de sistemas: 
reconhecimento da situação de problema; definição de sistemas, subsistemas de 
supersistemas 
Planejamento estratégico e objetivo. Sistemas de planejamento estratégico. Sistemas de 
Planos. O processo de planejamento estratégico. O subsistema de decisão para 
planejamento. Subsistema de informação e organização para planejamento. Subsistema 
de gerência para planejamento. 
 
Bibliografia 
 
CHIAVENATO, Idalberto. Administração de Empresas: Uma Abordagem 
Contingencial. 3ª Edição. São Paulo, Makron Books. 1994.  
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TUBINO, Dálvio Ferrari., Manual de Planejamento e Controle de Produção. Editora 
Atlas. 1997. 
 
 
 
Ementa da Área de Conhecimento: Física Geral 
Subárea: Ensino de Física (Teórica-Física Geral) 
 

1. Medição 
2. .Movimento em Uma, Duas e Três Dimensões 
3. Leis de Newton 
4. Quantidade de Movimento 
5. Cinemática e Dinâmica do Movimento Rotacional 
6. Quantidade de Movimento Angular 
7. Energia e Trabalho 
8. Gravitação 
9. Estática e Dinâmica dos Fluidos  
10. Oscilações, Movimento Ondulatório e Ondas Sonoras 
11. Termodinâmica.  
12. Teoria cinética dos gases.  
13. Eletromagnetismo Clássico. 
14. Óptica Geométrica e Óptica Física 
15. Física Moderna 

 
Ensino de Física 
 

1. Tendências na Pesquisa em Ensino de Física 
2. Papel da História e da Filosofia da Ciência no Ensino de Física 
3. Recursos Metodológicos para o Ensino de Física 
4. Ciência, Tecnologia e Sociedade e o Ensino de Física 
5. Ensino de Física e as Novas Tecnologias 
6. Física como Ciência, como Disciplina Escolar e como Cultura 
7. Empirismo-indutivismo no Ensino de Física 
8. Concepções alternativas no Ensino de Física 
9. Transposição Didática e Ensino de Física 
10. Atividades Experimentais e o Ensino de Física 
11. A Inserção da Física Moderna e Contemporânea no Ensino Médio 
12. Questões Epistemológicas e a Formação do Licenciado em Física 

 
 
Bibliografia da Área de Conhecimento: Física Geral 

Subárea: Ensino de Física (Teórica)  

Física Geral 
1. RESNICK, R. ; HALLIDAY, D. ; KRANE, K. S. ; Física. Todos os volumes. 5ª edição. 

Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. 2003. 
2. YOUNG, H. D. ; FREEDMAN, R. A. ; Física. Todos os volumes. São Paulo: Editora 

Addison Wesley , 2003. 
3. ALONSO, M. FINN, E. Física, um Curso Universitário. Todos os volumes. São 

Paulo:Edgar Blücher Ltda. 1983. 



4. NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de Física Básica. Todos os volumes. São Paulo: 
Editora Edgard Blücher Ltda. 1983. 

5. MCKELVEY, J. , GROTCH, H. Física. Todos os volumes. São Paulo: Harper & Row 
do Brasil. 1978.  

6. TIPLER, Paul. A. Física. Todos os volumes. Rio de Janeiro:Editora Guanabara Dois. 
S.A. 1984.  

7. EISBERG, Robert M. Física, Fundamentos e Aplicações. Todos os volumes. São 
Paulo: Editora McGraw-Hill do Brasil Ltda. 1982. 

8. OREAR, Jay. Fundamentos de Física. Todos os volumes. 1a edição. Rio de Janeiro: 
Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. 1982. 

 
Ensino de Física 

1. DELIZOICOV, D. ; ANGOTTI, J. A. ; Física. Coleção Magistério –2o Grau. 
Série Formação Geral. 2a Edição. São Paulo, Editora Cortez, 1990. 

2. Bibliografia citada no livro acima. 
3. ASTOLFI, J. P. & DEVELAY, M. A didática das ciências. São Paulo : Papirus, 

1995. 
4. BACHELARD, G. A filosofia do não; O novo espírito científico; A poética do 

espaço. In : Os pensadores. São Paulo : Abril Cultural, 1978. 
5. BACHELARD, G. Epistemologia : Trechos escolhidos. Rio de Janeiro, Zahar, 

1983. 
6. PIETROCOLA, M. O.; (orgs). Ensino de Física: conteúdo, metodologia e 

epistemologia numa concepção integradora. Editora da UFSC, Florianópolis,2001 
7. KUHN, T. S. A função do dogma na investigação científica. In : A crítica da 

ciência. DEUS, J. D (Org.). Rio de Janeiro : Zahar, 1974, p. 53-80. 
8. KUHN, T. S. A Estrutura das revoluções científicas. S. Paulo : Perspectiva, 

1995. 
9. MOREIRA, M. A. & AXT, R. (orgs). Tópicos em ensino de ciências. Porto 

Alegre : Ed. Sagra, 1991. 
10. CHEVALLARD, Y. La transposition didactique: du savoir savant au savoir 

enseigné. Grenoble : La Pensée Sauvage, 1985. 
11. DELIZOICOV, D & ANGOTTI. J. A. P. Metodologia do ensino de ciências. 

São Paulo : Cortez, 1990. 
12. BACHELARD, G. A Formação do Espírito Científico, Contraponto, 1996. 
13. KOYRÉ, A. Estudos de história do pensamento Científico. 2.ed. Forense Universitária, 

1991. 
14. GIGANTES DA FÍSICA: Uma História da física Moderna Através de Oito Biografias. 

Richard Brennam Zahar, 1998. 
 
 
Ementa da Área de Conhecimento: Física Geral – Plasma e Óptica 
Física Geral 
 

1. Termodinâmica Clássica 
2. Teoria Cinética dos Gases 
3. Mecânica Estatística/Lei de Distribuição de Maxwell-Boltzmann 
4. Seção de choque/Colisões de partículas 
5. Eletrodinâmica Clássica 
6. Óptica física 
7. Espectros atômicos 
8. Interação Radiação/Matéria 
9. Princípios de Mecânica Quântica 
10. O átomo de Hidrogênio 



 
 

Bibliografia da Área de Conhecimento: Física Geral – Plasma e Óptica 

 
Física Geral 
 

1. ALONSO, M. FINN, E. Física, um Curso Universitário. Addison-Wesley 
Longman do Brasil Ltda, São Paulo - Brasil 

2. NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de Física Básica. Todos os volumes. São 
Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda. 1983. 

3. COHEN-TANNOUDJI, QUANTUM MECHANICS, Vol. I,  John Wiley & 
Sons, New York 

4. RESNICK, R. ; HALLIDAY, D. ; KRANE, K. S. ; Física. Todos os volumes. 5ª 
edição. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. 2003. 

5. FEYNMAN, LECTURES ON PHYSICS, todos os volumes, Addison-Wesley 
Publishing Company 

6. CURSO DE FÍSICA DE BERKELEY, todos os volumes, Editora Edgard 
Blucher Ltda, São Paulo, Brasil. 

7. HECHT OPTICS, Second Edition, New York, Addison-Wesley 
8. BRIAN CHAPMAN, Glow Discharge Processes – Sputtering and Plasma 

Etching. John Wiley & Sons, Inc. 1980. 
 
 
Controle de Conversores com computação embarcada 
 
Ementa da Área de Conhecimento 
• Arquitetura de Microprocessadores 
• Projeto de hardware de sistemas embarcados 
• Linguagens de Programação para Sistemas Embarcados 
• Projeto de software de sistemas embarcados 
• Processamento eletrônico de energia; 
• Componentes semicondutores em eletrônica de potência; 
• Retificadores; Choppers; Gradadores; Inversores; 
• Controle de fase para tiristores; Técnicas de modulação; Circuitos de comando; 
• Modelagem de conversores estáticos; Técnicas de controle analógico e digital de 
conversores; 
• Conceitos fundamentais de fator de potência e distorção harmônica; Correção do 
fator de potência de cargas não lineares; 
• Projeto de indutores e transformadores de alta freqüência; Acionamento de 
máquinas CC e CA; 
 
Bibliografia 
1. "The Art of Programming Embedded Systems",  Jack G. Ganssle,  Academic Press, 
1992 
2. "Embedded Microprocessor Systems: Real World Design", Stuart R. Ball, 
Butterworth Architecture 
3. "Programming Embedded Systems in C and C++", Michael Barr,  O'Reilly & 
Associates, 1999 



4. "Handbook of Microcontrollers", Michael Predko, McGraw Hill 
5. "The M68Hc11 Microcontroller : Applications in Control, Instrumentation and 
Communication", Michael Kheir, Prentice Hall, 1978.  
6. "Reusable Software Components: Object-Oriented Embedded Systems 
Programming in C",  Ted Van, Sickle, Prentice Hall,  
7. "C and the 8051 : Hardware, Modular Programming, and Multitasking", Thomas W. 
Schultz, Prentice Hall, 1995 
8. Power Electronics: converters, applications, and design. Ned Mohan, Tore M. 
Undeland, William P. Robbins. – 3a Edição, Editora Wiley Text Books, 2002. 
9. Fundamentals of Power Electronics. Robert W. Erickson, Dragan Maksimovic. – 2a 
Edição, Editora Kluwer Academic Publishers, 2001. 
10. Modern Power Electronics and AC Drives. Bimal K. Bose.- 1a Edição, Editora 
Prentice Hall; 2001. 
11. Power Electronics Converter Harmonics : Multipulse Methods for Clean Power. 
Derek A. Paice. – 1ª Edição, Editora Wiley-IEEE Press, 1999. 
12. Switchmode Power Supply Handbook. Keith Billings. – 2a Edição, Editora 
McGraw-Hill Professional 1999. 
13. Principles of Power Electronics – Kassakian, J. G., Schlecht, M. F e Verghese, G. C. 
– 1a Edição, Editora Addison - Wesley Publishing Co., 1991. 
14. Eletrônica de Potência. Ivo Barbi – 4ª Edição, Editora do Autor, 2003. 
15. Conversores CC-CC Não Isolados. Ivo Barbi, Denizar Cruz Martins, - 1a. Edição. 
Editora do Autor , 2000. 
16. Projeto de Fontes Chaveadas. Ivo Barbi - 1a. Edição. Editora do Autor, 2001 
17. Eletrônica de Potência: Circuitos, Dispositivos e Aplicações. Muhammad H. Rashid. 
– 1ª Edição, Editora Makron Books, 1999. 
18. Eletrônica Industrial: Teoria e Aplicações. Cyril W. Lander: –2a Edição - Editora 
Makron Books, 1996. 
Eletrônica de Potência. Ashfaq Ahmed. – 1a Edição, Editora Prentice Hall, 2000. 
 
 
Automação Industrial e Robótica 
 
 
Ementa da Área de Conhecimento 
Automação da Manufatura: 
Fundamentos de manufatura e automação. Modelagem e controle de sistemas de 
manufatura. Sistemas de armazenagem e sistemas de transporte de material. Controle de 
qualidade e inspeção automatizada. Sistemas de produção de controle numérico. Células 
flexíveis de manufatura. Sistemas flexíveis de manufatura. Redes Industriais. 
Manufatura integrada por computador. 
 
Robótica: 
Robôs Manipuladores: generalidades, classificação, definições, aplicações, 
morfologia, estrutura mecânica, atuadores, sensores, elementos terminais, cinemática, 
dinâmica, controle, programação, geração de trajetórias, simulação. 
Robôs Móveis: generalidades, definições, classificação, aplicações, cinemática, 
interação com o meio, mapeamento e localização, navegação e geração de caminhos, 
sensores e atuadores, simulação.  
 
 



 
Bibliografia 
 
Groover, M. P.; Et all; Industrial Robotics: Technology, Programming and 
Applications; McGraw-Hill, 1986. 
Groover, M. P.; Automation, production Systems, and Computer-Integrated 
Manufacturing;Prentice Hall, New Jersey, 2000. 
Groover, M. P. Fundamental of Modern Manufacturing: Materials, Processes, and 
Systems; John Wiley & Sons, 2001. 
Nof, S. Y. (Ed); Handbook of Industrial Robotics; John Wiley & Sons, 1999. 
Fu, K. S., Gonzalez, R. C. & Lee, C. S. G., Robotics. Control, Sensing, Vision and 
Intelligence, Mc-Graw-Hill Book Company, 1987.  
Schilling, R.J.; Fundamentals of Robotics Analysis and Control, Prentice-Hall, 1990. 
Spong, M. W. & Vidyasagar, M, Robot Dynamics and Control, John Wiley & Sons, 
1989. 
Yoshikawa, T., Foundations of Robotics: Analysis and Control, MIT Press, 1990.  
Lewis, F. L., Abdallah, C. T. & Dawson, D. M., Control of Robot Manipulators, 
Maxwell Macmillan International, 1993.  
Canudas de Wit, C., Siciliano, B. & Bastin (Eds), G., Theory of Robot Control, 
Springer-Verlag, 1996.  
Meystel, A., Autonomous Mobile Robots, World Scientific, 1991. 
Cox, I. J. & Wilfong, G. T., Autonomous Robot Vehicles, Springer-Verlag, 1990. 
Nehmzow, U., et alli. (Eds); Mobile Robotics: A Practical Introduction: History, 
Design, Analysis and Examples. 
Asfahl, C. R. Robots and Manufacturing Automation. J. Wiley and Sons, 1992.  
Klafter, R. D. Robotic Engineering: An Integral Approach, Prentice-Hall.  
 
 
 
GEOMETRIA DESCRITIVA E DESENHO TÉCNICO 
 
Ementa de Geometria Descritiva: 
 
Sistemas de Projeção. Ponto. Reta. Plano. Intersecção de Planos. Métodos Descritivos: 
mudança de planos de projeção; rotação; rebatimento. Representação, seção plana e 
intersecção de poliedros. Seção plana da esfera, cilindro e cone. Intersecção de cilindro 
e cone. Hélice e helicóides. 
 
Ementa de Desenho Técnico: 
 
1-Introdução às Técnicas Fundamentais 
2-Letras e Símbolos 
3. Projeções Ortogonais. Perspectivas.  
4. Tratamentos Convencionais Aplicados a Vistas e Cortes 
5. Cotagem.  
6. Desenho de Tubulação.  
 7. Desenho de Edificações: Plantas e Cortes. 
 8. Desenho de Circuitos Elétricos e Fluxogramas. 
 
 



Bibliografia 
Bibliografia de Geometria Descritiva: 
PRÍNCIPE JÚNIOR, A. R. Noções de Geometria Descritiva. São Paulo. Livraria Nobel 
S.A. 1968. Volume 1 e 2.  
MACHADO, A.. Geometria Descritiva. São Paulo. McGraw-Hill do Brasil. 1976.  
 
Bibliografia de Desenho Técnico: 
 
MORAES, Clóvis. Desenho Técnico - material de apoio (apostila). UDESC. 2003. 
FRENCH & VIERCK, Thomas E. & Charles J.. Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica. 
Editora Globo S.A.. 2002. 
DA CUNHA, Luis Veiga. Desenho Técnico. Fundação Calouste Gulbenkian. 1982. 
PROVENZA, Francesco. PRO-TEC: Desenhista de Máquinas. F. Provenza. 1960. 
 
 
Rede de Computadores 
 
 
Ementa da Área de Conhecimento 
História de Redes de Computadores , Conceitos básicos de Hardware, Meios de 
transmissão, modelo OSI , Redes locais , Camadas, Projeto e documentação , 
Cabeamento estruturado, Dispositivos de Rede, Portas lógicas, Unidade Lógica e 
Aritmética, Unidade de Controle, Memória, Barramento, Máquina Von Neumann, , 
Microarquitetura, Formato de Instruções, Arquiteturas de processadores mais 
conhecidos. 
 
Bibliografia 
TANENBAUM, Andrew. Redes de Computadores. 3a. Edicao. Editora Campus, Ltda. 
997. 923 p 
.SOARES, L;F;G. et ali. Redes de Computadores - das LANs, MANs e WANs as redes 
ATM. Editora Campus. 1995. 
ALMEIDA, Marcus Garcia de & Pricila. C. Rosa. Internet e redes cooperativas. Rio de 
janeiro, Brasport, 2000. 
CARVALHO, TEREZA. C.Melo de.(organizadora) Arquitetura de redes OSI e TCP/ e 
TCP/IP. São Paulo: Makron Books; Rio de Janeiro: Embratel, Brasília,SGA,1994. 
COMER, Douglas E. Interligacao em Redes TCP/IP. Vol. 1. 3a. Edicao. Editora 
Campus, Ltda. 1998.  
STALLINGS, William. Data and Computer Communications. 5ª ed. Prentice Hall. 
1996. 
TANENBAUM, A.S. Organização Estruturada de Computadores, Ed.Prentice Hall, 
1992. 
MONTEIRO, A. M. Introdução à Organização de Computadores, Ed LTC, 2001 
 
 
 


